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RESUMO

O principal objetivo deste estudo foi verificar o efeito do nível
de performance aeróbia na relação entre os índices técnicos cor-
respondentes à velocidade crítica (VC) e à velocidade máxima de
30 minutos (V30) em nadadores. Participaram deste estudo, 23
nadadores do gênero masculino com características antropomé-
tricas similares, divididos segundo o nível de performance aeróbia
em grupo G1 (maior performance) (n = 13) e G2 (menor perfor-
mance) (n = 10). Os indivíduos tinham pelo menos quatro anos de
experiência no esporte e treinavam um volume semanal de 30.000
a 45.000m. A VC foi determinada através do coeficiente angular
da regressão linear entre as distâncias (200 e 400m) e seus res-
pectivos tempos. A V30 foi determinada através da máxima dis-
tância realizada em um teste de 30 minutos. Todas as variáveis
foram determinadas no nado crawl. A VC foi significantemente
maior do que a V30 no grupo G1 (1,30 ± 0,04 vs. 1,23 ± 0,06m.s-1)
e no G2 (1,17 ± 0,08 vs. 1,07 ± 0,06m.s-1). As duas variáveis fo-
ram maiores no grupo G1. As taxas de braçada correspondentes à
VC (TBVC) e à V30 (TBV30) obtidas nos grupos G1 (33,07 ± 4,34
vs. 31,38 ± 4,15 ciclos.min-1) e G2 (35,57 ± 6,52 vs. 33,54 ± 5,89
ciclos.min-1) foram similares entre si. A TBVC foi significantemen-
te menor no grupo 1 do que no grupo 2, enquanto que a TBV30
não foi diferente entre os grupos. Os comprimentos de braçada
correspondentes à VC (CBVC) e à V30 (CBV30) foram significante-
mente maiores no grupo G1 (2,41 ± 0,33 vs. 2,38 ± 0,30m.ciclo-1)
do que no G2 (2,04 ± 0,43 vs. 1,97 ± 0,40m.ciclo-1), e similares
entre si nos dois grupos. As correlações (r) entre a VC e a V30 e as
variáveis técnicas correspondentes às duas velocidades foram sig-
nificantes em todas as comparações (0,68 a 0,91). Portanto, a re-
lação entre a velocidade e as variáveis técnicas correspondentes à
VC e à V30 não é modificada pelo nível de performance aeróbia.

ABSTRACT

Technical indexes corresponding to the critical speed and

the maximal speed of 30 minutes in swimmers with

different aerobic performance levels

The main objective of this study was to verify the effect of aer-
obic performance level on the relationship between the technical
indexes corresponding to critical speed (CS) and maximal speed
of 30 minutes (S30) in swimmers. Participated of this study 23
male swimmers with similar anthropometric characteristics, divided
by aerobic performance level in groups G1 (n = 13) and G2 (n =
10). They had at least four years of experience in the modality and

a weekly training volume between 30,000 to 45,000 m. The CS
was determined through the angular coefficient of the linear re-
gression line between the distances (200 and 400 m) and respec-
tive times. The S30 was determined through the maximal distance
covered in a 30 minutes test. All variables were determined in
front crawl. CS was higher than S30 in G1 (1.30 ± 0.04 vs. 1.23 ±
0.06 m.s -1) and G2 (1.17 ± 0.08 vs. 1.07 ± 0.06 m.s -1). These vari-
ables were higher in group G1. The stroke rate corresponding to
CS (SRCS) and S30 (SRS30) obtained in group G1 (33.07 ± 4.34
vs. 31.38 ± 4.15 cycles.min-1) and G2 (35.57 ± 6.52 vs. 33.54 ±
5.89 cycles.min-1) were similar. The SRCS was significantly lower
in group G1 than G2, while SRS30 was not different between
groups. The stroke length corresponding to CS (SLCS) and S30
(SLS30) was significantly higher in group G1 (2.41 ± 0.33 vs. 2.38
± 0.30 m.cycle -1) than in G2 (2.04 ± 0.43 vs. 1.97 ± 0.40 m.cycle -1),
and had similar values in both groups. The correlation (r) between
CS and S30 and technical variables corresponding to CS and S30
were significant in all comparisons (0.68 to 0.91). Thus, the rela-
tionship between the speed and technical variables correspond-
ing to CS and S30 was not modified by the aerobic performance
level.

INTRODUÇÃO

Na natação competitiva, os aspectos biomecânicos, que repre-
sentam a técnica e a habilidade de nado, podem contribuir igual-
mente para o rendimento quando comparados com os aspectos
ligados aos sistemas de produção de energia. Entre os aspectos
biomecânicos, estão o nível de aplicação da força propulsiva(1-2) e
o arrasto passivo e ativo(3-4). Estudos têm verificado que os aspec-
tos biomecânicos interferem em variáveis como o gasto energéti-
co e a eficiência propulsiva, sendo estes fatores fundamentais
para o deslocamento no meio líquido(5-6). Além desses aspectos,
algumas variáveis antropométricas(7-8) e a coordenação dos braços
(relação entre as fases propulsivas e fases não propulsivas)(8,10)

também apresentam relação com a performance nesse esporte.
Portanto, a utilização de variáveis que representam o nível de

habilidade de nado pode permitir o acompanhamento dos efeitos
de um programa de treinamento que vise o aprimoramento da
técnica dos nadadores. Além disso, a mensuração dessas variá-
veis possibilita também a prescrição mais individualizada do trei-
namento. Como alguns desses índices são de fácil mensuração, é
possível utilizá-los em um grande número de atletas, pois não são
necessários pessoal especializado e equipamentos de alto custo.

Entre os índices que expressam a habilidade de nado, estão a
taxa de braçada (TB), que representa o número de braçadas ou
ciclos de braçadas realizados em uma unidade de tempo, o com-
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primento de braçada (CB), que representa a distância que o nada-
dor realiza em cada ciclo de braçada, e o índice de braçada (IB),
que corresponde ao produto da velocidade e do CB. Além dessas,
o índice TB/CB também parece expressar o nível de habilidade de
nado(8,11). Essas variáveis têm apresentado correlação significante
com o consumo de oxigênio em dada velocidade submáxima e
com a performance (100, 200, 368 e 400m) nesse esporte(5-6,12-14).
Mesmo em nadadores altamente treinados, a melhora da TB tam-
bém tem sido associada com o aumento do rendimento(14). A ve-
locidade de nado representa o produto da TB pelo CB(15-16); portan-
to, para manter dada velocidade, os nadadores em geral adotam
uma combinação de TB e CB que julgam ser a mais eficiente. No
entanto, segundo Dekerle et al.(17), nadadores de elite adotam di-
ferentes combinações desses parâmetros em relação aos menos
experientes, podendo ser esse um dos fatores que determinam
seus maiores níveis de rendimento.

Entre os índices fisiológicos que representam a capacidade ae-
róbia, a velocidade crítica (VC), determinada através do coeficien-
te angular da regressão linear entre a distância e o tempo, e o
teste de 30 minutos ou velocidade máxima de 30 minutos (V30),
no qual o nadador deve cumprir a maior distância possível em 30
minutos, estão entre os métodos não-invasivos mais utilizados
para a avaliação aeróbia na natação(18-21). As velocidades obtidas
nesses métodos têm apresentado elevados índices de correlação
com a resposta de lactato sanguíneo (limiar anaeróbio, máxima
fase estável de lactato sanguíneo – MSSL) e com a performance
aeróbia nesse esporte(22-23). Recentemente, Dekerle et al.(17) verifi-
caram que a TB determinada através do coeficiente angular da
regressão linear entre o número de braçadas e o tempo obtidos
em diferentes distâncias (taxa crítica de braçada – TBVC), similar à
metodologia proposta para a determinação da VC(19), é válida para
estimar a TB mantida na V30 (TBV30). Uma vantagem dessa me-
todologia é a utilização de testes mais curtos (p. ex., 200 e 400m),
pois testes mais longos, como a V30, exigem mais tempo para o
processo de avaliação e podem ser de difícil realização pelos na-
dadores menos habilidosos.

Estudos(22,24-25) têm verificado que os valores da VC são depen-
dentes da duração das cargas preditivas, podendo também inter-
ferir na sua relação com o limiar anaeróbio (4mM de lactato san-
guíneo)(22). Com isso, é possível que a intensidade e o significado
fisiológico e técnico da VC possam depender do nível de rendi-
mento dos nadadores, já que os atletas com maior rendimento
realizam as mesmas distâncias (p. ex., 200 e 400m) em tempos
menores. Ainda em relação ao nível de rendimento, Dekerle et
al.(17) apontam que nadadores de elite podem adotar combinações
de TB e CB que não são as mesmas observadas em nadadores de
menor rendimento. Sendo assim, é possível hipotetizar que o ní-
vel de performance aeróbia pode modificar a relação entre as va-
riáveis técnicas (TB, CB e IB) correspondentes à VC (TBVC, CBVC
e IBVC) e à V30 (TBV30, CBV30 e IBV30). Baseado nessa hipóte-
se, o objetivo central deste estudo foi verificar o efeito do nível de
performance aeróbia na relação entre variáveis técnicas corres-
pondentes à VC e à V30.

MÉTODOS

Sujeitos

Participaram deste estudo 23 nadadores do gênero masculino,
especialistas no nado crawl, com pelo menos quatro anos de ex-
periência no esporte e que treinavam um volume semanal entre
30.000 a 45.000m, em seis a oito sessões. Os nadadores compe-
tiam regularmente em competições de nível estadual e nacional.
Antes da participação nos protocolos, os pais ou responsáveis e
os indivíduos foram informados de todos os procedimentos ine-
rentes aos testes, assinando um termo de consentimento livre e
esclarecido concordando com a participação no estudo. O estudo
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade.

Delineamento experimental

Os nadadores participaram de quatro sessões experimentais,
separadas por um intervalo de 48-72 horas. Para cada indivíduo os
testes foram conduzidos no mesmo horário, com no mínimo duas
horas após uma refeição leve. Na primeira sessão experimental
foram determinadas as variáveis antropométricas. Nas três ses-
sões seguintes, realizadas em ordem aleatória, foram determina-
das as performances máximas de 200, 400m e 30 minutos. Todas
as variáveis foram determinadas no nado crawl em uma piscina
de 25m. Inicialmente, os nadadores realizaram todos os testes,
sendo posteriormente divididos em dois grupos com diferentes
níveis de performance em relação ao teste de 30 min: grupo 1
(G1) (maior performance) e grupo 2 (G2) (menor performance). As
características físicas dos nadadores estão expressas na tabela 1.
Não houve diferença estatisticamente significante em nenhuma
das variáveis (p > 0,05).

TABELA 1

Características físicas dos nadadores

G1 (n = 13) G2 (n = 10)

Idade (anos) 015,58 ± 02,07 015,00 ± 02,29
Estatura (cm) 174,08 ± 07,42 169,78 ± 10,37
Massa corporal (kg) 064,74 ± 11,45 061,56 ± 15,76
Percentual de gordura (%) 012,81 ± 02,99 014,81 ± 05,27

Determinação da velocidade crítica

Para a determinação VC, foram realizadas performances máxi-
mas nas distâncias de 200 e 400m, anotando-se os respectivos
tempos. Essas tentativas foram realizadas durante as sessões de
treinamento, sendo uma por sessão. A VC foi determinada atra-
vés do coeficiente angular (b) da reta de regressão linear entre as
distâncias e os respectivos tempos obtidos. Estudos anteriores
verificaram a validade da determinação da VC com duas distân-
cias em nadadores treinados(23,26-27).

Determinação da velocidade de 30 minutos

Para a determinação da V30, foi realizado um tiro máximo de 30
minutos, anotando-se sua respectiva metragem. A V30 foi deter-
minada dividindo-se a distância (m) pelo tempo (s). No 10o min e
ao final do teste, 25µl de sangue arterializado foram coletados do
lóbulo da orelha através de um capilar heparinizado e imediata-
mente transferidos para microtúbulos de polietileno com tampa
tipo Eppendorff de 1,5ml, contendo 50µl de NaF (1%) para a men-
suração do lactato sanguíneo (YSL 2300 STAT, Yellow Springs, OH).
A duração da coleta de sangue foi de aproximadamente 30s. Para
expressar a concentração de lactato correspondente a essa velo-
cidade, foi feita a média dos valores obtidos no 10o min e ao final
do teste.

Determinação dos índices técnicos correspondentes à

velocidade crítica

A taxa de braçada correspondente à velocidade crítica (TBVC)
foi determinada por meio da contagem do tempo necessário para
realizar cinco braçadas. Essa contagem foi realizada a cada 50m
nas distâncias de 200 e 400m e, com isso, feita a média dos valo-
res obtidos. Além disso, ela foi realizada 10m após a virada, para
evitar que houvesse a influência desta na velocidade de nado. A
TBVC foi determinada através do coeficiente angular da regressão
linear entre o número de braçadas e o tempo obtido nas distân-
cias de 200 e 400m. O comprimento de braçada correspondente à
VC (CBVC) foi obtido pelo quociente entre a velocidade e a TBVC.
O índice de braçada correspondente à VC (IBVC) foi determinado
através do produto entre o CB e a velocidade.
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Determinação dos índices técnicos correspondentes à

velocidade máxima de 30 minutos

A taxa de braçada correspondente à V30 (TBV30) foi determina-
da por meio da contagem do tempo necessário para realizar cinco
braçadas. Essa contagem foi realizada a cada 400m e, com isso,
feita a média dos valores obtidos. Além disso, ela foi realizada
10m após a virada, para evitar que houvesse a influência desta na
velocidade de nado. O CB correspondente à V30 (CBV30) foi obti-
do pelo quociente entre a velocidade e a TBV30. O índice de bra-
çada correspondente à V30 (IBV30) foi determinado através do
produto entre o CB e a velocidade.

Análise estatística

Os valores estão expressos como média ± desvio-padrão (DP).
A comparação das variáveis técnicas correspondentes à VC e à
V30 foi feita através da ANOVA two way (método x grupo), com-
plementada pelo teste de Scheffé. A comparação das variáveis
antropométricas entre os grupos foi feita através do teste t de
Student para dados não-pareados. A correlação da velocidade e
das variáveis técnicas correspondentes à VC e à V30 foi feita atra-
vés do teste de correlação de Pearson. Para todos os testes reali-
zados foi adotado o nível de significância de p ≤ 0,05.

RESULTADOS

A tabela 1 apresenta as características físicas dos nadadores.
Não houve diferença estatisticamente significante (p > 0,05) en-
tre os grupos nas variáveis idade, estatura, massa corporal e per-
centual de gordura corporal (%G).

A tabela 2 apresenta os valores médios ± DP das variáveis velo-
cidade máxima de 200 (V200) e 400m (V400), VC, V30 e concen-
tração de lactato correspondente à V30 ([LAC]) obtidas nos gru-
pos G1 e G2. A V200, V400, VC e V30 foram significantemente
maiores nos nadadores do grupo G1 (p < 0,05), exceto a [LAC],
que não se mostrou diferente entre os grupos. A VC e a V30 fo-
ram estatisticamente diferentes nos dois grupos.

DISCUSSÃO

O objetivo central deste estudo foi verificar o efeito da perfor-
mance aeróbia na relação entre a TB, do CB e do IB corresponden-
tes à VC e à V30 na natação. O principal achado foi que, embora
os índices técnicos tenham sido diferentes entre os grupos, a re-
lação entre a TB, o CB e o IB correspondentes à VC e à V30 não
parece depender do nível de performance aeróbia analisado. Des-
se modo, a determinação da VC pode fornecer simultaneamente
informações sobre a capacidade aeróbia e a habilidade técnica
nesse esporte.

Dekerle et al.(17) encontraram valores de TBVC (37,79 ciclos.min-1),
TBV30 (36,41 ciclos.min-1), VC (1,35m.s-1e) e V30 (1,31m.s-1) su-
periores aos obtidos no presente estudo nos grupos G1 e G2 (ta-
bela 2). Esses resultados concordam com dados da literatura que
sugerem que maiores velocidades de nado estão associadas a
maiores TB(8,14,28). Apesar de os valores de CB não terem sido re-
portados no estudo de Dekerle et al.(17), a diferença encontrada
nos valores de TB obtidos no presente estudo pode ser parcial-
mente explicada pelo menor nível de performance, já que a veloci-
dade de nado corresponde ao produto da TB e do CB(15-16). Mais
importante, entretanto, é o fato de Dekerle et al.(17) também não
terem verificado diferença estatisticamente significante entre a
TBVC e a TBV30 e elevado nível de correlação entre elas (r = 0,86),
o que reforça nossos dados de que a relação TBVC e a TBV30
parece ser independente da performance aeróbia.

No presente estudo, o CBVC e o CBV30 foram maiores no gru-
po G1, o que está de acordo com os dados obtidos por estudos
que investigaram a associação do CB com a performance em dis-
tâncias de 100 a 400m(5-6,11-14,30-31). Além disso, em um estudo no
qual os autores compararam indivíduos com diferentes níveis de
performance, os nadadores mais habilidosos apresentavam maior
CB em distâncias de 50 a 3.000m(32). Para o nosso conhecimento,
nenhum estudo havia investigado a relação entre CBVC e CBV30.
Porém, Dekerle et al.(33) verificaram que o CB correspondente à
MSSL, que é considerado o método padrão-ouro para a determi-
nação da capacidade aeróbia, foi similar ao obtido na maior veloci-
dade que o nadador conseguia realizar mantendo o seu máximo
CB; acima dessa velocidade, houve queda significativa no CB. Os
autores sugerem que há relação entre a fadiga metabólica e a queda
na habilidade de nado, representada pelo CB, já que em intensida-
des acima da MSSL havia queda no CB.

Alguns estudos sugerem que a redução no CB observada du-
rante uma prova está relacionada à menor capacidade de desenvol-

TABELA 2

Valores médios ± DP das variáveis velocidade máxima de 200 (V200)

e 400m (V400), velocidade crítica (VC), velocidade de 30 minutos (V30)

e concentração de lactato correspondente à V30 ([LAC]) (mM)

obtidas nos grupos G1 e G2

V200 V400 VC V30 [LAC]

(m.s-1) (m.s-1) (m.s-1) (m.s-1) (mM)

G1 (n = 13) 1,45 ± 0,09 1,37 ± 0,05 1,30 ± 0,04 1,23 ± 0,06 4,03 ± 1,40
G2 (n = 10) 1,32 ± 0,11a 1,23 ± 0,09a 1,17 ± 0,08a 1,07 ± 0,06a 3,88 ± 1,48

a p < 0,05 em relação ao grupo 1.

A tabela 3 apresenta os valores médios ± DP das variáveis taxa
de braçada, comprimento de braçada e índice de braçada corres-
pondentes à VC (TBVC, CBVC e IBVC, respectivamente) e à V30
(TBV30, CBV30 e IBV30, respectivamente) nos grupos G1 e G2. A
TBVC foi significantemente menor no grupo G1 do que no G2 (p <
0,05), enquanto que a TBV30 não foi diferente entre os grupos (p
> 0,05). Não houve diferença significante entre a TBVC e a TBV30
nos dois grupos (p > 0,05). O CBVC e o CBV30 foram significante-
mente maiores no grupo G1 (p < 0,05). O CBVC foi estatistica-
mente igual ao CBV30 (p > 0,05) nos dois grupos. Da mesma for-
ma, o IBVC e o IBV30 foram significantemente maiores no grupo
G1 (p < 0,05). Já o IBVC foi significantemente maior do que o
IBV30 nos dois grupos (p < 0,05).

A tabela 4 apresenta os valores de correlação entre a VC e a
V30, a TB, o CB e o IB correspondentes à VC e à V30 nos grupos
G1 e G2. Houve correlação significante entre todas as variáveis
nos grupos G1 e G2 (p < 0,05).

TABELA 3

Valores médios ± DP das variáveis taxa de braçada, comprimento

de braçada e índice de braçada correspondentes à VC (TBVC, CBVC

e IBVC, respectivamente) e à V30 (TBV30, CBV30 e IBV30,

respectivamente) nos grupos G1 e G2

TBVC CBVC IBVC TBV30 CBV30 IBV30

(ciclos.min-1) (m.ciclo-1) (ciclos.min-1) (m.ciclo-1)

G1 33,07 ± 4,34 2,41 ± 0,33 3,14 ± 0,45 31,38 ± 4,15 2,38 ± 0,30 2,92 ± 0,40b

(n = 13)

G2 35,57 ± 6,52a 2,04 ± 0,43a 2,40 ± 0,64a 33,54 ± 5,89 1,97 ± 0,40a 2,11 ± 0,52a,b

(n = 10)

a p < 0,05 em relação ao G1, b p < 0,05 em relação ao IBVC.

TABELA 4

Valores de correlação entre a VC e a V30, e entre a TB,

o CB e o IB correspondentes à VC e à V30 nos grupos G1 e G2

VC x V30 TBVC x TBV30 CBVC x CBV30 IBVC x IBV30

Grupo 1 (n = 13) 0,68a 0,84a 0,90a 0,88a

Grupo 2 (n = 10) 0,84a 0,88a 0,90a 0,91a

a p < 0,05.
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ver a força necessária para vencer a resistência ao movimento(30,34).
Portanto, além dos fatores biomecânicos, os fatores fisiológicos
também podem influenciar o estilo do nadador. Alguns estudos
sugerem que a fadiga muscular pode reduzir o CB durante esfor-
ços efetuados em intensidades realizadas acima do limiar anaeró-
bio(28,36-39). Dentre os fatores que podem explicar a redução na fre-
qüência de movimentos em esportes como o ciclismo e a corrida,
estão a alteração no recrutamento das unidades motoras(40-41), na
perfusão muscular(41), a fadiga neuromuscular(42) e a muscular(40-41).
Na natação, apesar de esses mecanismos ainda não terem sido
bem definidos, sabe-se que os aspectos biomecânicos podem fi-
car bastante comprometidos por mecanismos fisiológicos asso-
ciados à fadiga.

Com relação ao IB, tanto o IBVC quanto o IBV30 foram signifi-
cantemente maiores no grupo G1, o que está de acordo com os
estudos na literatura que sugerem uma relação entre o IB e a ha-
bilidade técnica de nado(43) e que os nadadores mais rápidos pos-
suem maiores valores de IB(29). No entanto, o IBVC superestimou
o IBV30 nos dois grupos. Como não houve diferença no CB cor-
respondente a essas intensidades nos dois grupos, o maior valor
de VC em relação à V30 observado nos dois grupos foi o respon-
sável por tal diferença encontrada. O nível de correlação entre os
dois índices foi significante tanto no grupo G1 (r = 0,88) quanto no
G2 (r = 0,91). Portanto, apesar de o nível de performance aeróbia
determinar diferentes valores de IBVC e IBV30, a relação entre
esses dois índices também parece não ser modificada. Um as-
pecto importante deste estudo é que, apesar de a TB e do CB
correspondentes à VC e à V30 terem sido estatisticamente seme-
lhantes nos dois grupos, a VC foi maior do que a V30. Poder-se-ia
esperar, desse modo, que um dos dois índices (TB ou CB) fosse
estatisticamente diferente. Uma possível explicação seria a ocor-
rência do erro tipo 2 (admite-se que duas variáveis são iguais, quan-
do elas podem ser diferentes), determinado possivelmente pelo
N (G1 = 13 e G2 = 10) relativamente reduzido para a análise esta-
tística utilizada (ANOVA two way), sendo esta uma possível limita-
ção do nosso estudo.

Como mencionado anteriormente, os valores correspondentes
à VC e à V30 são inferiores aos obtidos por Dekerle et al.(17), que
utilizaram a mesma metodologia na determinação da VC. No en-
tanto, Dekerle et al.(17) encontraram valores similares de VC e V30,
diferindo do comportamento encontrado por este estudo. Apesar
de terem sido utilizadas as mesmas distâncias (200 e 400m) para
a determinação da VC, a duração das tentativas foi maior nos dois
grupos (G1 e G2). Em função desse aspecto, o esperado seria que
o valor da VC fosse similar ao da V30 em nosso estudo. Porém,
um fator que pode ter contribuído para esse resultado é a baixa

experiência desses atletas em realizar testes de longa duração
como o de 30min, pois nadadores altamente habilidosos conse-
guem manter altas intensidades mesmo com durações prolonga-
das(23). Apesar desses aspectos, Dekerle et al.(17) sugerem que a
VC seja diminuída em 3,9%, já que foi esta a diferença encontrada
em seu estudo entre a VC e a V30. Em outro estudo, o mesmo
grupo de autores verificou que a VC (1,31m.s-1) determinada pelas
mesmas distâncias superestimou a MSSL (1,24m.s-1)(23). Indepen-
dentemente desses aspectos, a correlação entre a VC e a V30 nos
grupos G1 (r = 0,68) e G2 (r = 0,84) foi estatisticamente significan-
te, o que concorda com os estudos de Dekerle et al.(17), que verifi-
caram nível de correlação de 0,86 entre a VC e a V30, e Dekerle et
al.(23), que verificaram nível de correlação de 0,87 entre a VC e a
MSSL. Desse modo, a validade da VC determinada através de duas
distâncias (método rápido e de fácil aplicação) como um índice de
capacidade aeróbia parece ser independente do nível de perfor-
mance aeróbia, confirmando os dados obtidos por Dekerle et al.(17,23)

e Wakayoshi et al.(26).
Um aspecto que deve ser levado em conta na natação, inde-

pendentemente do método de determinação da capacidade aeró-
bia (MSSL, limiar anaeróbio ou velocidade crítica), é que muitos
protocolos de treinamento para a melhora da capacidade aeróbia
nesse esporte são realizados de forma intermitente. Essa forma
de realização de exercício aumenta a velocidade correspondente
à MSSL(44), em função da recuperação das reservas de creatina
fosfato e da remoção de lactato sanguíneo que ocorre durante a
pausa. Por isso, na utilização para a prescrição da intensidade do
treinamento, é importante que se faça um ajuste na intensidade
que é obtida no teste.

CONCLUSÕES

Com base nesses dados, pode-se concluir que o nível de per-
formance aeróbia não parece influenciar a relação entre a TB, o
CB e o IB correspondentes à VC e à V30. Assim, o protocolo de
determinação da VC pode fornecer simultaneamente informações
sobre aspectos fisiológicos (capacidade aeróbia) e índices asso-
ciados à habilidade de nado. Além disso, pode ser uma forma im-
portante de avaliação, controle e prescrição do treinamento nesse
esporte, já que atletas menos habilidosos podem ter dificuldades
em nadar de forma máxima por 30 minutos.

Todos os autores declararam não haver qualquer potencial confli-
to de interesses referente a este artigo.
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